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('í li HM I8IIVSPIÍH9 ' — For.un presentes algnns | trnda retil, no sitio, denominado ! onmbin hontem a ex.mi snr.* D. 
Jil llilll l AL membros da comrnissílo dos foste-| «G5>ri;uVhii». onde a. agna'-d»ivà a | Miquelina Passou Almeida, filha 

joa ao S. J"Uo pedindo para (pie! de Paços diriijindo-ae reunidas á do snr. Caetano José d'A]mei- 
! nos dias 22 a 27 d" corrente fos-' Capella deste logar e d'a li ao seu da, de.-te logar. 

Foi geralmente sentido tal 
desenlace attenta a sua juventude, A nnisica velha de S. Grego- 

. que tão brilhantemente se 

Sessão da 19 ie junho i - • j „ , 
sem destinados novos lugares áaj destino, tudo na melhor ordem. 

Presidente — snr. ílermenegildo padeiras, vendedoras de generoso, 
José S lheirn, carruagens, rio, 

Vereadom—«nre. Fnmciscd An-j Tom ido este pedido na devi- houve, exc-cuton em Cevide, sob a 
tonio Esteves, Victo-'^ (ponaidemçàoj reaolveu-se qne! batuta dq intelligente Rafael, nl- 
nno Augusto dos gg padeiras e "vendetíeir.is' <íc. frn- gnmas peças de musica, com a 
Santos Lima e Ma- cta occnpem o lado sul do largo perícia que lhe é incontestável, 
noel Baptista Doinin-jdo Chaíariz, os re-tantes generosj No regresso, vollarum á ca- 
gues. os lil(}os norte e sul da rua da Ga!- pella e dali ao local onde se ti- 

Foi lida, jipprovada e jmwí- inçada, e para o peixe e carruagens | nliam unido, executando a referi- 
gnada a acta da sessão anterior. ioi designado o local da «Feira da musica, na occasiào em que 

— Foram presentes dons re- j JJova. 
qaerimerttós a pedir tubsidu :%,um , Nada mais havendo a tractar 
de Joaquina Rosa Dias, da Ras», f0j encerrada a sessào. 
de S. Paio, admittido por 10 me- j 
zee, e outro de Luiza Hódiigues, /^/vryr> jr>A V IA ÍAV/IT V 
do Pomar, de Penso, admittido L b) iVit Íj> ' 1 l) 3 1' 1 j A ViA 
por 11 ir.ezes 

— Nào se tendo deliberado 
na sessão de 5 do corrente ácerca 
do ofii do do ox.au governador ci- 
vil, qual a resposta que se lhe de- 
ve dar, foi por maioria resolvido 

S. Gregorio, 23 de junho 

uns destilavam para Clnistpval e 
outros pára Paços, o hymno da 
«Inde pendencii». 

No mesmo dia, foi ofterecida 
á ali adida musica a festa de San- 
PAnna, de Paços. 

Isto é mais duro que um . . . 
— Retiram-sè ha dias de 

«Ponte Varge>» (Hespaiiha)o ex. 
No ultimo domingo roalisou- ! coronel de carabineiros e seu aja- 

pois, fi z-se a divina chamada ao 
desabrochar das suas 20 prima- 
veras! 

A' família enlutada,a expres- 
são sincera da minha condolência. 

— Reina por cá grande ani- 
mação para ir assistir aos festejos 
do 8. Joáo n'e.ssa villa, que, com 
tanta pompa estão aimunciados, 
onde uào faltará nem o propi io. .. 

Matheus. 

se na cg reja desta tréguezia uma 
festividade ao tliauaiatlirgo Santo 

ae lhe responda no sentido das Antonio. 
ponderações apresentadas pelo 
pretidente. 

— Por este foi apresentado o 
orçamento da despesa a fazer com 

Nào ha memoria dhuna func- 
ção com caracter tào significativo, 
pois, lia-se em todos os ros- 
tos dos que acompanh ivam la- 

mudança ria retrete deste eíiir. duiulia que .«e.destiiiava u Cevide, 
expressão do umis protuud • re— 

peito e ao mesmo tempo r.otava- 
se um certo desdem pelas íheori- 
cos.. .ameaças de quem, com a 
mào fechada, julgava fazer oscillar 
o mundo inteiro!. . . 

Esse tempo já lá vae!. . . 
A juncçào das ladainhas de 

Paços e Onristoval iiflv.iti tào for- 

estas obras e de grande melhora- temente em todos os espíritos, que 

iicio, na importância de 13:000 
reis. 

O verendor Francisco Este- 
ves disse que não concordava se 
procedesse ás ditas obras, pelas 
ra.-ões que já tinha exposto uuses- 
são de 22 de maio ultimo, 

— Peio píesidente foi dito: 
qne sendo de pouca importância 

FACTOS DA SEMANA 

liiKpreçilo df reerutne. 

Pelo ex."' snr. Governador 
Civil d'este districto foram desi- 
gnados os dias abaixo relaciona- 
dos para o comparecimento em 
Valença dos mancebos recensea- 
dos no corrente anuo por este con- 
celho do seguinte modo: 

Dia 1 de julho — CastroLa- 
boreiro, Lamas de Mouro, Pa>ada 
do Monte, G ive, Cousso, Cuba- 
lliào, Fiães e ChnStoval. 

Dia 2 — Penso, Paços, Al- 
varedo e Paderne. 

Dia 3 — Melgaço, S. Paio, 
Remoàes, Chaviàes, Rouças, Pra- 
do e .Melgaço, S.inta Marias 

A bntotn. 

Chega a ser um enorme de- 
S 'foro, que irrita os nervos, o mo- 

ta o sur. Manoel Francisco Mme- do escandaloso como n'esta villa 

dante, que, segundo me intoi mam, 
vieram syndicar sobre a suppnsta 
critiiinalidade que cabe ás com- 
mandíincias de Oi ense ou Ponte- 
vedia, nu passagem dc contraban- 
do de uma grande quantidade de 
cacáu. 

Nada se Sabe até hoje do re- 
sultado. 

— A altitude hostil do mu- 
lherio d Alcubaça, contra a guar- 
da-fiscal, dizem-me ter socegado 
por completo, restando-lhe apenas 
o justo receio de que sobre elle 
recaia a penalidade legal. 

Acabo de ser informado de 
que o meu bepemerito compatrio- 

mento. e não havendo no orça- só visto se poderia fazer eXacta 1 da, do Porto, a quem um conti-; ge joga a baiota, 
mento auctorisnçào para largas ideia, pois co íio sabe.é immemmo- nuo soffrcr tem âageilatdo, expe- Pur occasiào dos festejos ao 

' ravel a rivalidade tenaz que" exis- rimenta, desde os últimos dias, Santo Precursor chegou-se a jo- obras, propunha se procedesse á 
estipulada no orçamento. Posta á 
votação esta proposta, foi appro- 
vada por maioria, ficando o mes- 
mo presidente encarregado de 
mandar proceder á couslrucçâo da 
tn estua. 

FOLHETIM 

A IlLSSA DO UAlt 

Entretanto a pobre rnàe via 
muita vez entre sonhos a felicida- 
de. 

Quantas noites Marianna, que 
dormia próxima da cama d'aqueila 
infeliz mãe, ouvia, entre dolorosos 
gemidos, o nome (ie Lourenço e se 
levantava, como accorhmettida de 
louco phrenesi, querendo enganar 
cora falsas iliusões a triste realida- 
de. .. 

Assim ia passando o tempo, e 
os annos rápidos corriam, de.xan- 
do profundos vestigios na decrépita 
Thtresa, que via escapar-Se-lhe a 
vida sem o sentir, no meio dos a- 
íagos de sua titoa adoptiva, que te- 
mia depapparece-se da terra aqueila 

tia entre ambas as freguezias, pre- 
tendendo supplanlarem-se, mutua- 
mente. 

aensiveis melhoras. gar em uma das tabernas d'esta 
villa com a porta aberta e de íor- Fuço votos pelo completo res- 

tabelecimento desse modelo de nía qnebs ponios míbavam e sul- 
Este auno; porem, não sue- bondade a quem tanto deve a po- tavain mesmo da ma. 

cedeu assim. bivsa d'e.-ta freguezia. Em uma noite desavieram-ae 
— Victuna da variola sue-f os jogadores, gritaram,(piebraram Desceu a de Christoval á es- 

alma sublime e generosa. Rosa es- 
treilava-a em seus braços, e im- 
primindo com seus encanuinados 
lábios ternos beijos rdaquella fron 
te croada pelos annos,e illnrninada 
com a aureola das virtudes julgava 
infundir-lhe com elles a vida de seu 
coração, e p alento de sua moci- 
dade. 

XI 
A ambição do homem, qne 

sempre.é o norte de seus actos, 
faz com que ajçãiictí os grandes 
descobrimentos que senhuriam o 
espaço e parece dominarem o tem- 
po. 

Por isso as distancias des-ip- 
parecem; por isso a palavra corre 
com a veluciciarle do raio; por isso 
o homem quer sujeitar todos os 
elementos á sua temerária intelh- 
gencia. 

Mas para isso necessita de 
ra elos ma teriaes que o escriptor reduz 
a zero na mesa em que escreve. 

AIP, senhor do tempo e do es- 
paço toma as coisas «onde quer, 
e leva-as para onde praz á sua von- 
tade. 

Atravessa as distancias, faz 
passar ante a sua imaginação os a- 
contecímentos como em variado 
panorama, e econoniicainenta viaja 
com os leitores sem risco de fu- 
neslissimus descarrilamentcs ou 
violentos choques. 

Mao estranheis, leitor amigo, o 
preambulo antecedente, porque eu 
inimigo de certos preludies famosos 
e determinadas dign-ssões inúteis 
vaii-ihe d'e8te só para vos diztr 
que vamos passar muitos annos da 
nossa h.stuiieUi; que havemos de 
deixar em branco largo periodo de 
tempo porquanto não occorreu du- 
rante u seu traiiscuisO nada que 
possa interessar-nos. 

Deixemos Lourenço na Ameri- 
ca com sen pae, desejando voltar 
á pobre cabana onde sua màe Uie 

enxugara as pr moiras lagrim is qne 
derramou; e ao sen barco de pesca 
a bordo do qual tantos vesAs sau- 
dara o sol que lhe doirara com os 
raios a casa da virgem do seu pri- 
meiro amor. 

Também abandonamos o povo 
de Santa Pola, onde, por muito 
tempo não aconteceu nada de sin- 
gular 

XII 
Estamos na cidade de Alican- 

te, chamada por uma notabilidade 
de Hespanba, a melhor terra do 
mundo. 

se qnizesse ca- çar o leitor in- 
dulgente, aqui faria interminável 
descripçào d'essa capita! de pro- 
víncia com fumaças de corte i. 

Ainda qne tí teja ignorada no 
meio do seu commercio e agri- 
cultura, sem ont os desejos a em 
dos da prosperidade do paiz, não é 
invejosa nem invejada. 

(Continua) 
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os vidios 'Sa espelunca e perturba- 
ram de íai maneira o socego pu- 
blico que dous ilinsíres oiSciaea 
aupericres de Estado Maior que 
ali ae achavam alojado» tiveram 
de passar a noníe de rewolver na 
mão fóra da cama com receio de 
alguma invasão dos haíoteiros. 

Um escândalo monumental ? 
E é assim que esta formosa 

povoação ee rebaixa, nivelando-se 
com uma povoação de gentios, on- 
de não ha leis rum auctoiitíadee! 

De quem é a culpa? 
Do snr,administrador do con- 

celho, que anda ha muito tempo a 
fianar por Vianna e que nâo ten- 
do substituto, não conimunicon a 
sua auzencia ao snr. presidente 
da eamara para este assumir o 
exerc c'o das fnnoções de aucíori- 
dade administrativa. 

Assim, sem auctoridades, ca- 
da um pode fazer o qmzer, pois 
a segurança dos habitamos achu- 
ae entregue á força individuai. 

Tlistei 

Ac fratn» no S, JoAn- 
Melgaço mudou de aspecto 

por occasiào dos grandes festejos 
ão S. João, principalmente nos 
dias 23 e 24 do mez findo. 

Já nâo era aquella villa hu- 
milde e modesta, burguezmente 
socegada, de ha dias. Tinha a ap- 
parericia de uma feira enorme; e, 
como a villa é pequena e a afflu- 
encia foi numerosa, as ruas em-he- 

da manhã. 
• 

Admirável, maravilhosa foi 
então a entrada do meio dia feitii 
pélíiS trez phiiarmónicas, monsa- 
nense, areoense e a d'esta vil la: 
foi um dihrio; todos os sinos de- 
ram alarme anunciando a princi- 
pal abertura dos grandiosos feste- 
jos; subiram ao ar dezenas de _ fo- 
guetes, e o povo, em massa com- 
pacta percorria as principaes rules 
cTestu villa, que se acliavam gar- 
ridamente engalanadas de bandei- 
ras e galhardetes, 

» 
Não menos entha<iasmo hou- 

ve quando peia primeira vez ap- 
pareceram ao publico os «Gigan- 
tones e Cabezudos,» imitação da 
antiga usança doa povoa da Galli- 
za. 

O povo rodeava-os com tan- 
ta alegria que parecia uma doudi- 
ce. 

# 
A procissão designada á ool- 

locação, nos seu« respectivos lo- 
g.irea, das imagena de Chri-to e 
S. J.ào, foi realmente feita com 
todo o brilhantismo. 

A missa campal, como ti- 
nhamos annunciado, foi uma das 

ram-se, a trasbordar, de milhares : mais imponentes ceremonias re- 

Agora passemos á desci ip- seu pujante talento e proficientissi- lavradores!! 
ção da festa. j ooo estudo, revelendo-no» dm ante Nuu mos no vendo que pede- 

As alvoradas de 23 e 24 fo- ; o espaço d'imia hora os seus gran- riam eouseg ir este ou aquellê prs- 
ram feitas magistralmente, moli-1 des recursos intelleotuacS. | mio, coucon eram á feira com os 
vo este porque pessoa alguma dei- j « 
xon de se levantar ao despontar j A procissão que sahiu da e- 

gn ja nintnz ás 6 horas .la tarde, I 
loi d'um respeito e brilhantismo | 
inexplicáveis 

.seus gados? 
Não se acredita! Papelões 

De resto, bom fogo, pnncl- 
j palmente o do Carvulheirns, que 

de forasteiros. 
Todas as fregnezias do con 

celho deram o seu contingente. 
De Monsâo vieram centenas' 

de visitantes; dos Arcos tam- 
bém afflaiu muita gente, e pri.ici- 
palmemte, dos lados de \ al Lida- 
res e S, Gregorio desceu grande 
quantidade de povo, ora cantando 
canções ao Santo Precursor, ora 
grupos de rapazes faziam gemer 
as -sensi-veis cordas dos seus cava- 
quinhos. 

A visinba H: apanha também 
concorreu muitíssimo aos pompo- 
sos fe^tej s, e is vezes, ao dobrar 
d'uma esquina, davamos nós de 
cara com ura par de salerosas gal- 
legas, soracoteando-se desempena- 
damente, esveltas e ardentes, pro- 
pagandistas mudas da união ibéri- 
ca..... 

Em aura ma: a grande verda- 
de inquestionável é que os forastei- 
ros foram bem recebidos pelos 
habitantes de Melgaço. Houve de 
todo; etcellentes mudeas, gigan- 
tones, procissões, foguetes para os 
diur.ihir, regilirss illumiuaçÕes, 
missa campd. peregrinação, mis- 
aaaulemne, sermões, bôdo a 100 
pobres e a nunca esquecida feira 
annual,qne em verdade, foi uma 
verdadeira pepineira. 

Finalmente recolheram a ca- 
sa, satisfeitos e alegres, bradan- 
do; 

—Gastei dinheiro, mas gosei 
á bruta I 

* 

ligios.ts que se tem feito na nossa 
ten a. 

Assistiram a ella mais de 
4.000 pessoas, as musicas de Moa- 
sào e Arcos que, executaram, 
com grande mimo, algumas peças 
de fiiio gosto, e finalmente duran- 
te a missa não houve o mais pe- 
queno rumor, com ò que muito 
nos regosijamos. 

* 
A peregrinação á ermida da 

Senhora da Grada, apezar de ter 
sido muito concorrida, nã > produ- 
zia tanta sensação como se espe- 
rava, em todo o caso encoi p jra- 
ram-se u'ella pessoas de alta cou- 
dderação, algumas irmandades, 
muito povo e as duas musicas re- 
feridas. 

• 

A missa solemne pela capei- 
la do snr. Sanches teve regular 
desempenho; foi celebrante o iilus- 
trado sacerdote rev. Simão d'A- 
breu e Mello, nosso presido col- 
lega do Indepi-ndeiUe, de Monsâo, 
acolytai » pelos lev.' p.* Manoel 
Antonio Esteves e p.* Francisco 
Máximo Rodrigues. 

Ao Evangelho subiu á tribu- 
na sagrada o distiucto orador sa- 
grado p." Ciujtano Fernandes, di- 
gno e illustrado abbade desta 
villa. 

Conduziam as varas do pai- se esn emu por nos mimosear c 'U 
lio os seguintes cavalheiros titula- lindos foguetes, peio q.ie o felici- 

j tamos, excelientes musicas, uma 
Ex.m0S snrs. José Candido eL gante monlanlia, luzica festivi- 

Gomes d'Abreu. Antonio Candido . dado religiosa erc. etc, ete. 

Finalmente uma festança co- 
mo nunca se fez em M Igaço, gra- 

de Souza e Castro Moraes Sar- 
mento, Manoel Joaquim de Souza 
e Cu.-tro Moraes Sarmento, dr. 
Antonio Auga-ito de Castro Me- 
nezes, Frederico Augusto dos 
Smtos Lima e Victorino Augusto 
Santos Lima. 

Encorporaram-se tara bom 
bastantes sacerdotes, muito pou- 

çns aos exfoiços dos seus incansá- 
veis promotores. 

.*■ e w» ninli**. 

Transparece nos ninhos das 
aves uma admirável Providencia, 
Não se contempla indifferentemen- 

cos anj is, (com grande magoa o i te a bondade divina que dá a 

industria ao írico e a pruVideacia 
ao di-scuid -so. 

Logo que as arvores desabro- 
cham as flores, imuuueros operá- 
rio começam o trabalho, Estea 
levam eo npridas palhas , para o 
buraco de um muro velho,aquellea 
levantam eaificios nas ja ledas da 
egreja; outros pilham unm cima 
de cavaiio, ou o floco de là que a 
ovelha deixou nas silvas. Ha le- 
nheiros que encruzam troncos na 
copa de uma arvore, fiandeiras 
que approveira n a seda dos car- 
dar. Elevam-se mil palácios. Cada 
palacio é um ninho. Cada ninho, 
a scena de unia nietatuorphose 
adorável; um ovo brilhante; em 
seguida urn passarito coberto da 
penugem. Nascem as pennas ao 
peque,iho e u màe ensina-lhe a er- 
giier-se no ninho, conseguindo 
que brevemente chegue a debru- 
çar se á borda do berço, donde 
volve o primeiro olhar á natureza. 
Deslumb ada, a avesita,foge para 
os irmãos que ainda não viram 
aqiielíe espectáculo; mas chama- 
da pi la voz d s paes, sae pela se- 
gunda vez do frouxel; e aqui lle 
juvenil íei dos ares, que ainda 
umii a auréola da infância, ousa 
já comiempiaro vasio firmamento, 
a copa ondeante dos pinheiros, e 
o abysmode verdura que se cava 
sob o cai valho natal. 

K emquanto os arvoredos se 
alegram emn a recepção de um 
novo hospede, um velho pássaro 
que sente «s azas fraquejarem-lhe 
vem pousar junto de um veio di- 
gita, e resignado, solitário, espera 
a morte nas margens do regato 
sombreado pelas arvores que ain- 
da lhe abrigam o ninho e a nu- 
merosa prole. 

dizemos) muita-, cruzese irmanda- 

des e algumas pessoas de respei- 
tabilidade. 

A imagem do Santo Precur- 
sor era conduzida n'uin andar ver- 
dadeiramente original. O estralo 
e lados do mesmo eram feitos de 
cortiça, formando um penha.-co, 
que produ .ia um effeito encanta- 
dor. 

♦ 
A's noites no terreiro da Pra- 

ça do Cominei cio e largo do cha- 
fariz, e muito pri.icipaimente em 
volta do.-» coretos das musicas de 
Monsâo e Arcos, apinhava-se o 
povo em massa tão compacta que 
chegava a tornar d ffi ii, e mui- 
tas vsses impossível o transito. 

Um moviaiento colossal, cm- 
fim que tinha todos os encantos d - 
uma festa popuiar. 

♦ 
0 annunciado bodo aos po- 

bres foi ilistinbuido no campo da 
Fe.ira -Novõ, pela forma segui nu : 

A cada pobre — 250 g.'"s de 
carne, 250 . .m" de arroz,100 
de toucinho, 20 rs, de pão e 2 de- 
cilitros de vinho ve.de. 

Também toi esta uma das 
ceremoiuas mais attrahentes e 
connnovedofas a que a.-sistiu gi an- 
de numero de pessoas. 

Durante elle tocou a musica 
d'esta villa, e no fim subiram ao 
ar grande quantidade de fogue- 
tes. 

« 

A' feira amtiial que, como 
em outro logm* dissemos, foi uma 
grande p pinei,ra, concorreram du- 
as juntas de bois, uma de touros, 
meii dúzia de vácuas lazarentas 
e a respeito de porcos..... nem 
um que merecesse o p.eiiiio. 

Ainda assim o jurv resolveu 
conceder, como concedeu, menção 
honrosa á junta de bois perten- 
cente ao snr.José Mana de Maga- 

Cntnitr» «le Bragniifa. 

O senado brigantmo, respon- 
dendo ao amavef e honrosa convi- 

Ihães. da Taj ada, de Cliaviâes, e te da camâra municipal de Lisboa 
O sermão de sua s.1 foi mui- concedeu o premio de lu$J00 rs, paj.i se fazer representar nas fes- 

to apreciado, pela solidez de dou- ao cavaiio pertencente ao snr. tas antònianas, fei-o da forma qua 
trina, elegância da phrase e subli- Francisco A.it.mio'Esteves, d'esta se segue, transcripto pára aqui do 
midade dos conceitos. Sua s.' villa. nosso collega O Nordeste. — Ora 
feouve-se á verdadeira altura do' Quo vergonha pura os uossos ouçam; 



JíoTrrjwi «14* 

A c.imara roanioipaí, delibe- 
rando sobre o convite feito pela 
camara municipol de Lisboa para 
aasistir ás festas do sétimo cente- 
nário de Santo Antonio, resolveu 
nào aceder ao masmo convite por 
duas prineipaes razõ s: 1/ porque 
depois da reforma da poiicia na 
capital do reino, nào ha seguran- 
ça em Lisboa paru os forasteiros 
nem garantias para a aua liberda- 
de: 2." poro.ue pela suspensão do 
parlamento, e usurpação de suas 
fuuoçõ s paio poder esecurivQ, o 
partido liberai, a que a lamara se 
honra de pcrcencer, sa deve c -nsi 
derau de luto, e nh-stas circums- 
tancias não pode associar-se a 
quaesquer festejos, 

* 

Dizem-nos que mbita gente 
deixou de ira Lisboa ifesm occa- 
siào do centenário, tendo já as 
mulUs preparadas para esse fi u, 
conhecida que foi a resolução da 
Camara de Bragança. 

A. uma, visinlia. <le lune- 
ta sí ..... 

Quem tanto lê. tanto oet ' da 
H i de inda chegar a sabia!.. . 
E íoi por isso ,..0 a Fowia 
Ficou tonta, ficou muda..... 

Omega. 

Camara nimtíeíjsnl. 

Nào houve sessão da camara 
no dia 26 do mez findo, por fal- 
ta de vereadores. 

Agua» de Vlr-lgnça. 

E' grande a conco.rencia a 
estas afamadas aguas, aohando-se 
no Hotel do Peso alojados muitos 
hospedes. 

Este hotçl foi muito angmen- 
tado e melhorado,comportando ac- 
tualmente ninit) maior numero de 
hospedes do que nos annos ante- 
riores, e fornecendo optimo servi- 
ço de mesa. 

A nascente das aguas acha-se 
também em muito raelh ires con- 
dições em virtude das obras que 
a em preza ultimamente ali mau. 
dou fazer. 

As aguas são mais abundan- 
tes em acido carbónica e e.>tào 
produzindo resultados admiraveis- 

Pura o prol imo numero da- 
remos conta dos nomes dos hospe- 
des do • Hotel do Peso. 

«Milbrrtne Pinheirv*. 

Vindo do Rio de Janeiro, on 
de se achava ha alguns annos, 
acha-se no «Grande Hotel do Pe- 
so», acompanhado de sua ex.n,a 

esposa e filhinhos, o snr. Guilher- 
me Candido Pinhe ro, abastado 
capitalista e nosso apreciável pa- 
tricio. 

D'aqni lhe enviamos os nos- 
soa respeitqpos campi imeutos de 
boas vindas, e muito folgaremos 
qm se demore entre nós. 

(Ao Trindade}. 

Quem lhe morren Sôr Trindade? 
Traz a carinha de luto! 
Foi-se-ihe a paternidade 
Ou levou couce do bruto? 

Não estranhe, caro amigo, 
Apanhar d'uin sen parente,...., 
Um couce só, por castigo, 
Leva-o muito bôa gente! 

E vocô que é rapióea 
C mi baibinlias de reixallo, 
Se lhe dessem c'umu nrwca 
Ficava limpo,e sem peilo.. .. 

Omsga 

MnHprdv. 

Acha-se hospedado em casa 
do ex.010 snr. eommeudador Car- 
los J ião Ribeiro Li na. d esta viJ- 
la, o snr. Joào Damasceno Salda- 
nha d'Aranjo e Gama, estimável 
cavalheiro da cidade de Coimbra. 

Kserivão »lr |t.«K. 

Tmnou posse do cargo de es- 
crivão do juízo de paz de Castro 
Laboreiro, para que foi ultima- 
mente nomeado, o snr. Antonio 
José Pires. 

Gon ta que se demorou esta 
posse em virrudede estar exercen- 
do o cargo de juiz de paz, o nos- 
so bom amigo, snr. Domingos Jo- 
só Pires, tio d'aquelle, nào haver 
substitutos ivonie idos p ira entra- 
reoi em exercício e nào poderem 
funcciooar os dons, segundo a lei. 

w——hh—HH» 
Approvaçilo ili«« eMtatutni». 

No dia 30 do mez fi ido. reu- 
niram-se na eapella da Misericór- 
dia d'tí8ta villa, todos os irmãos 
d'esta Santa Gaa-i, onde,di pois de 
devidamente discutidos, foram 
plenamente appiovailos os novos 
est tutos porque hude nger-se es- 
te irmandade. 

FeMtividmle. 

No di.t 2 do corrente reaíi- 
sou-se na Capella da M sericordia 
iTesta villa, a festividade a Santa 
Izabel, que segundo o co.siume 
dos maia annos, constou de mbsa 
cantada,pela Capella do snr. Diogo 
de Souza Araujo. 

liarrnfa. 

Foram conce lidos 60 dias 
de licença ao snr. dr. Fra misco 
Augusto Martins Vicente, muito 
digno c mservador em Villa No- 
va de Cerveira. 

Porlugal e Br.iail. 

Recebemos o primeiro nu- 
mero deste iilustre collega o que 
muito estimamos. 

O reclwmr. 
Saiu o I.0 numero dVste in- 

teressante e utilLsimo almanacb 
mensal, sendo este numero dedi- 
cado ao Centenario Antonino. O 
suinmerio é o seguinte; 

Artigo Acerca d^ vida de 

Santo Antonio — Calendário — 
Tabella das marés, nascimentos e 
occasos do sol—Agricultura e jar- 
dinagem—Horas da partida e che 
gada dos comboios — Receitas 
nteis—Anecd rias — Poesias, etc., 
etc., e uma variada secção de an- 
il uncios. 

E' distribuído grátis aos 
senhores annunci intes, jornaes, 
casas cnmmercies, fabricas, bo- 
teis, gabinetes de leitura thea- 
trose casas estrangeiras. Nume- 
ro avulso 10 réis. 
E' sen proprietário o snr. Brito 
Nogueiri, Rua do Livramento, 
71, em Aicanlnrn—Lisboa, 

boletim aejANre 

I^izei-am annos. 

Segunda feira — a ex.m' snr.* 
D. Estrella de Bettencourt Puta e 
o snr. Duarte de Magalhães. 

Faz annos: 

7erqa feira — a menina Ju- 
lieta dos áuiitos Lima. 

— Regressai am: das agnas 
da Relgneira, o ex."* snr. dr. Ay- 
res Guedes Coutinh ■ Garri lo e sua 
ex.1** esposa, e de Lisboa, as ex.m" 
s ir." 1». M.ria Pia Pereira de 
Castro e D. Maria d^ Carmo de 
Souza e Castro. 

— Vieram a Melgaço »ssis- 
tir ás fest .s ao S João, entre 011- 
tr-s, o rey. Simão ifAbreu e Mel- 
lo, no-s » presado collega do In- 
dependente, Manoel de Jesus Puga 
acompa «liado le sua (x.ra* esposa 
e filhinho» e da ex,10* mu-.* D Ro- 
sa de M ig iliiàes, D. Agueda Úr- 
sula Rebollo da Silvae suas ex.ma' 
filhas, Luiz Augusto Gomes, João 
J «sé d'A morim, p.' Maximiano 
B n reiros, Joaquim Pereira Leite 
Velloso e esposa, Francisco Jo.-é 
Fernandi s, João Antonio Pereira, 
Carlos Domingues, Alexandre 
Ferreira d'Aragão, Arthur Mar- 
ques, José de Souza Pinto e famí- 
lia, Evaristo Rodrigues Moreira- 
Joào Gonçalves Correia, e Frau; 
cisco Luiz Pereira, de Monsào, 
abo.* José Joaquim Donteiro, de 
B.ircellosxonsel beiro José Augusto 
Lopes da Silva e família de Viau- 
na, Arthur Meu les, intel igente 
eug- àheiro, dr. Felix Alves Perei- 
ra, Ln z d'Aguiam e Juà.. Candi 10 
■le Gusmão Vn conc lios, nosso 
presado collega dV> Areoense, do» 
A.r0'-»s; D. Cmi-tauça Gun.-s. D, 
Rosa e D. FJoii ida d Abreu, D. 
Maria da R 'dia e Sá. Antonio 
D,as Motta e Manoel d'Abiva da 
Vallinhn; D. Rosa da Rocha e Sá 
D. Rita e D. Julia Bravo, D. Oar- 
1 'ta Vieira Machado, José Maria 
Bravo, Manoel Pereira d'Eça, Joa- 
quim Bravo, D. Delfina e D.Cons- 
tarçi de Castro Azevedo, Gaspar 
G anes Pinheiro e Jo-é Narciso, 
de Valladares, e Antonio Eduardo 
Marquei e sua ex."1® esposa, de S. 
Gregorio, 

•—Também aqui esteve, eom 

sua ex,""1 esposa, o nosso particn- 
lar amigo snr. Justino José Ro- 
drigues Loureiro, digno escrivão 
em Paredes de Coura. 

—Já se acha entre nós a fa- 
mília do tx.^aur. Manoel José da 
Motta, aba?tudo capitalista da ci- 
dade do Porto, acompanha la das 
ex.""8 snr." D. Florinda e D. Ludo 
vina Gonçalves da Rocha. 
V — Depois de alguns dias de 

demora nesta villa, regressou a 
Orense, o snr. D. Aniceto Rodri- 
gues, sua esp isa e filhinhos. 

—Acha-se entre nós, o snr, 
dr. Antonio Tavares. 

—Tivemos o prazer de ver 
mais nesta villa, o anr. D. Can- 
dido Sarmento Lyra, da casa do 
Pombeiro, e o snrs. D. Luiz An- 
guiano Rodrigues e sua ex."' espo- 
sa, da casa da Fraga, Hespanha. 

—Partiu para Vianna, o snr. 
Antonio Xavier Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro. 

Vindo do Rio de Janeiro, es- 
teve ha dias em Penso, o snr. Do- 
mingos Caetano Pereira, e suaex.04 

enposa. 
—Também ali se encontra, 

vindo da capital, o honrado nego- 
ciante, snr. José Antônio Alves e 
esposa. 

—Esteve nWa villa, onde 
se demorou algniia dias, o primei- 
ranista de medicina, snr. D. Luiz 
Anguiano Gomes. 

—Victima da varíola, falle- 
ceu ha di is em S. Giegorio, uma 
irmã do snr. Julio Augusto Pas- 
sos d'AImeida, a quem enviamos 
sentidos pesames. 

—Acha se bastante incom- 
inodado, em Monsào, o ex.m0 snr. 
dr. Antonio Coelho d'Araiij j Aze- 
vedo, illuatradò juiz d'uqueUu co- 
marca. 

Desejamos o completo resta- 
belecimento de sua ex.* 

—Esteve em Melgaço, o snr. 
J ião Alves da Cunha honrado in- 
dustrial. de Valença. 

—Rigrtssou a Caminha, o 
snr. Arthur Napoleão de Mattos 
Teixeira Pinto. 

CENTRO DESIGN ATURAS 

NOVIDADES LITTERARIAS 

Vida de Santo Antoro — por Fr, 
Braz Luiz d^breu—1 grosso vo- 
lume 500 reis. 

Tafarn dc Tarasíon—seguida 
de —Tarlar.n nos Alpes Fedra e João 
— cada vulume 100 reis. 

Santos PorliSgnezes — por Silva 
Pinto. 

Faz-se aviamento rápido de 
qualquer etioom iien la do livros 
para o que ha correspondência re- 
gular com os prineipaes merca- 
do litleranos. 

Cesar Marqms —MONSÀO 
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PARGO DO pHAFAEIZ 

Felicinno Candido a'Âzevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
pnetario d'e3te novo estahelecimentn, convida o respcitavci pu- 
blico a q\ie visite esta recente casa de negocio, onde ericn- 
trará variado sortido dobjeetos de mercearia, fazendas, louças, 
-ferragens, pape! la ria, calçado, e piai» artigos de commeicio. 
por miado." os qunes se vendem por preços pudicos, em cu- 
ja occsisiâo analisarão o bom gosto, mexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. v®-) 
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0 propielario d'este mnilo conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus fregueses, e ao publico oin gerai 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » » 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. 
Pannos crus, a 60, 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotilhos a põí) reis, o metrn 
Grande variedade em doce ■& -bolacha, da fabrica da 

Pampulha. — Surtido completolem generua de mercearia. 
—Calçado para homem, seniiora e creança. — Tudo mais 
barato do que na Galliza 

Vender muito e ganhar pouco, é o systeroa rd)ptado 
na LOJA. NOVA DO ESTEVES. 

liíracfl íiu Cammcrcin 

MELGAÇO 

I^eliciano Candido d'j\zevedo Barroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante € Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus fregue/es, que este antigo esta- 
belecimento continua a g sar os bons créditos que sempre go- 
eou de «BARATEIEO«, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuucia. (83) 

/VIachinas de costura 

miEM-OKJL-V 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no et. -esta » Ivminio a- 
celebres machinas de costina ■MEMOm as quaes lhe sau forneci- 
das por JOSE M. DA GAMA.de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado 
cxclflsho de itnda j/t slc dislr elo. 

Machinas u 45o0, 1Í:UOOK16:000,22:500, 32:000. 40:000 reis 
e mais preços. 

VENDAS A DIN EIRO E A PRESTAÇÕES 
Bhsiino grátis. 

CliíGlÕ OiMif 

1 

| Antónia Soaijuim Cstcues 

DliíGIOO POH1PÍS IDSPlIâLElfiâS PIíaiUCUEZilS 

Nest E eollegio propor- 

cioim-se ás aliimnas mm eduea- 

çáo Yerdadeiramente cliristíi a 

par de uma instrucçáo esmerada. 

0 ensino comprehende a 

instnicçao elementar e comple- 

mentar: língua franceza, dese- 

nho, solíi^jo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

No escriptorio do ex."10 snr 

dr. Antonio Joaquim Duráes, for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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Po/apanhia Geral de pEGURos 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho}. (80) 

iCBSS DE 1GER mu tinu 

"Vfeip e cs^ei- como .». 

As melhores até hoje. conhecidas.—A JTHaçCes SetllfiBaeS. 
Gtandes descontos a prompto pagiimento. 
Ve ide-as etn Melgaço, o seu rtpiesentanie. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

J\a ojjícina de composição e impressão do jornal 0 AL 

TO MINHO em. MONSÀO.. .. 
iS-Buia. de Braticisco-íá-i 


